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NÃO se julgue que Estaline já se deu por satisfeito quanto à « limpeza» 
que empreendeu entre os seus colabo-
radores. A grande imprensa, cansada 
já do assunto, deixou de noticiar os su-
cessivos acrescentamentos à alista ne-
gra , com o tom sensacional do princí-
pio. Mas não se conclua, por essa ra-
zão, que abrandou a fúria sanguinária 
do Czar vermelho. 

Sucedem-se as prisões, os desterros, 
os fuzilamentos, num ritmo progres-
sivainente acelerado. Hoje desaparece 
da circulação um alto funcionário, ama-
nhã anuncia-se a execução duma figu-
ra graúda do estado maior do exército. 
A um diplomata sucede-se um sábio, 

a ao sábio segue-se uni membro da velha 
guarda de Lei-tine. 0 camarada Estali-
ne não tem mãos a medir... 

Ultimamente soube-se que foram 
deportados para a Sibéria o famoso Be-
la-Khun e Antonof Avesenko, o famige-, 
rado cônsul de Barcelona. Suritz, em-
baíxador em Paris, caiu na asrieira ,de 
ir a Moscovo e foi logo prêso. 0 avia-
dor Rogoff j3abochin, comandante dum 
aeródromo. e Ladín, da secção política 
elo Comissariado da Guerra, acabam de 
ser fuzilados, enquanto muitos outros 
oficiais da guarnição de Moscovo, es-
pecialmente aviadores, foram postos a 
ferros. N. Stassowa, velha colaborado-
ra de Lenine, que há muito fazia parte 
da direcção da MOPR (Auxilio Verme-
lho Internacional), foi recentemente des 
ti!ufda. E assim por diante .. 

Não há que lastimar a sorte desta 
gente, como fazem certos bonzos pseu-
do-magnânimos... Têm o fim que me-
recem os criminosos—e todos êsses si-
nistrns figurões justificaram amplamen-
te esta qualificação. A única atitude que 
se impõe, perante, semelhante hecatom-
be, consiste em roncliiír: 

1.°—que Estaline é um monstro; e 
2.°—que o poder cia U. R. S. S. é uma 
mentira. 

FINALMENTE, o sr. Blum resolveu--se a falar claro. Res,)Iveu-se é co-
mo quem diz, porque as circunstâncias 
é que lhe impuseram a linguagem da 
verdade—essa linguagem pela qual tem 
uma repugnância atávica, instintiva... 

Perante a ameaça, que começa a 
definir-se com nitidez, do govêrno Da-
ladier se sujeitar às directrizes que Lon-
dres lhe dita, quanto à questão espa-
nhola, e perante e avolu(nar do triunfo 
de Franco,—o sr. Bluin, não tem mais 
remédio senão pôr as cartas na mesa, 
na esperança de provocar a salvadora 
"reacção das massas t. E então declara, 
sem corar, que a` Françà tem tido, em 
relação a Espanha, duas posições: uma, 
de direito, «para inglês vêr», e outra, de 
facto, para satisfação das ordens mos-
covitas. 

Já cá se sabia isto--desde o princi-
pio da guerra civil espanhola. 0 sr. 
Blum não deu uma novidade a ninguem. 
Se a sua confissão merece comentário, 
é apenas porque confirma uma coisa 
posta em dúvida por certa gente que se 
finge desapaixonada---porque confirma 
que a França tem auxiliado os verme-
lhos de Barcelona e Valência como 
nunca ninguem auxiliou a causa nacio-
nalista, porque confirma que a guerra 
já teria acabado há muito se não fosse 
a criminosa intervenção francesa. 

. , . Pois o sr. Blum falou verdade 
uma vez... É caso para se deitar fo-
guetes 1 

áv101•á11S 
Em expansão tão optimista e confiante. quanto fantasista e perigosa., 

dizia, ha pouco, um nacionalista barcelense, qúe;,em Barceloz, toda a gente 
estava com o Estado Novo, sei não em compromisso formal de adesão, pelo 
menos em pratico acatamento e, até, eolaborn,•ão. 

E fazia notar, não sabemos se para forçar-se ao proprio convencimen-
to, que, enn Barcelos, ninguem recusava aceder ao chamamento dos organis-
mos oficiais, não tendo hesitação em comparecer publicamente junto deles, 
em qualquer manifestação oficial de vida baarcelense. 

Coucluia, afi'rrnando que Barcelos oferece o especta.eulo de harmonia 
local, sem qualquer divisão de campos políticos. 

Infelizmente, à frase de credula sinceridade, pode chamar-se, com 
exa.etidão, fogo de vistas de pirotecnia politica,. 

A realidade barcelense, a, realidade real, soja, perdoada, a forma de di-
zer, é muito outra, muito ao, contrario das aparencias. 

Assim como os caprichosos e complicados desenhos, que o,fogo de vistas 
oferece ao observador, desaparecem erra segundos, assim ta.mbem o fogo de 
vistas político não resiste a minuto de reflectida observação. 

As martifesta.ç5es de nacionalismo em Barcelos não encontrara hosti-
lidade, encontram benevola tolerancia, até chegam mesmo a conseguir 
complacente acolhimento. 

Mas, sob condição de que a exteriorização nacionalista se confine 
dentro de limites pla,toiiieoa. ' 

Todos colaboram com os organismos oficiais em actos, por estes promo-
vidos, mas é preciso que certas condições sejam observadas, pouco mais ou 
menos as seguintr,.s : 

l.a—A d, que o acto tenha:% apenas aa rubrica de acatamento devido á 
ordem constituiria. 

2."—Que h3 já todo o cuidado em banir qualquer manifestação mais 
positiva de compromisso de adesão activa ao Estado Novo.' 

3.'—Que cada um, doa que não querem comprometer-se em adesão 
activa, tenha a gaara.ritía de que não ha o menor melindre parra as posições 
de coerencia demo-liberalista, que .não querem renegrar, querendo conser-
val-aas intactás para..., a hipotese de virem a ter de fa.zel-as reviver em acção. 

4.'-Que iht,s seja dada a primazia, de representação das actividades 
locais, e quH não seja dado logar, ainda que de direito, áqueles a quem cha-
mam facciosos ou pf rturbadores da, comoda paz tristemente convencionada. 

Em i-rsumo:—que o nacionalismo manifestado se condicione, na ma,ni-
festasç*ao, ao veto, expressa ou tai,cito,dos seus inimigos francos ou dissimulados. 

Deixando p:a.ssar quasi despercebidos datas e factos, que, em toda a 
parta, provocam vibração nacionalista, o sorriso do tranquila, satisfação 
mostra, a quem não saiba ou não queira vêr, tacita adesão, mas, a quem've-
ja, ou qu(>ira) vêr, demonstra como o inimigo gosa o fruto da posição que 
adoptou n.omo a, melhor na hora presente, posição que, de facto, é a de do-
minio pratico. 

Mas se, por qualquer motivo, unia afirmação dinamica de nacionalis-
mo surge, atirando aos olhos de todos a realidade forte do Estado Novo Por-
tuguez, o sorriso desaparece, e, quem quer, pôde vêr o. fio ao pano. 

Não será verdade o que expomos? 
Em praucas semanas varios ensejos tem tido o nacionalismo barcelense 

de manifestar•se publicamente. 
A milicia do Estado Novo tem oferecido ensejo das mais claras ma; 

nifestações de convicçlio nacionalista. 
Tem oferecido, mas... o oferecimento não tem sido aceite, 
Atra,veseam ns forças locais da Lsgião Portuguesa, as ruas de Barce-

los. Estacionam, em manifestaçlo de vida, durante tempo, em logar proprio, 
como no domingo na Franqueira.. 

E parece que os nacionalistas barcelenses assistem a tudo gelados de 
medo de... melindraa,r as susceptibilida-des dos que não gostam, dos que não 
esta.o com « isto», mas que « estão prontos só para tudo o que seja por Bar-
celos, mas sem politica,» 

Esse estado de condicionamento nacionalista barcelense é um facto 
demonstrado, em toda, a sua evidencia. 

Permitir que tal continue, e, pior ainda, ser cumplice em tal ambiente 
e habitos, não é trair o serviço da, Revolução Nacional do Estado Novo? 

DO DISCURSO recentemente pro ferido por Flandin sôbre a situa-
ção internacional salientamos a seguin-
te passagem : 

«Disse e mantenho que aquêles que 
em França ajudam o prolongameaato da 
guerra espanhola e propagam falsas no-
tícias não servem a causa da pazn. -. 
A causa dai paz... que grande tor-

tulho 1 
Parafraseando a célebre sentença de 

«Madarne,, Rolland—Liberdade, quan 
tos crimes se cometem em teu nome! 
--podemos act,aalmente dizer: ,— Paz, Paz, 
quantas guerras se forjam para te 
salvar!.. . 

A IMPRENSA moscovita noticiou 
há tempo que, por ordem do es-

tado-maior do exército do Extremo 

Oriente, tinham sido enviados 26.000 

forçados para a fronteira russo-manchú, 

a-fim-de trabalharem nas fortificações 
Eis uma esfera em que a U. R. S. S. 

bate todos os, outros países do mundo: 

nenhum dêles se pode orgulhar de pos-

suir tantos condenados à grilheta 1 Mas 

hão-de concordar que ê5te « rêcorrl» se 

conjuga mal com o título de « Paraíso 
da Liberdade,,. . . 

TODA A GaENTEconhecevátios espe-
00 cimes daquela fauna de bípedes que-

se classificam a si próprios de « impar-
ciais» julgando que assim conseguem. 
esconder a sua simpatia imbecil pelacau-
sa revolucionária, Na questão de Espan-
ha, a sua « imparcialidade, manifesta-se 
pondo em dúvida as noticias desfavo-
ráveis aos vermelhos vindas a lume nos 
jornais. Mesmo quando a insuspeita 
«fiavas ,, informa que em Madrid se 
morre de fome ou que em Barcelona 
escasseiam os mantimentos êsses preo-
pinantes arvoram um sorriso entendida 
e grunhem insinuaçõezinhas « bem-in-
tencionadasn. 

Pois oferecemos- lhe o seguinte guar-
danapo_ em que, de- certo, terão muito 
gôsto em limpar as mãos... _ 

No gLa Vanguardiay de 18 de Fe-
vereiro passado, podia ler-se>um artigo 
elucidativo sôbre a situação em que se 
debatem os vermelhos, artigo ésse que 
era assinado pelo seu correspondente 
em Mádrid, José Luiz Salvado. 

Dêle se transcreve um parágrafo. 
mais eloqüente: 

«Querermos dizer sem eufemismos 
que, há já muitos meses,Madrid não co-
rne—engana o estômago. Inventa al-
guns « menus» absurdos, mas a verda-
de, a verdade crua, é que não come.. 
De alguns : produtos estranjeiros, que 
durante o último inverno ( 1936-37) se-
podiam comprar secretamente—presun-
to, enchidos, queijo flamengo—não res-
ta ao madrileno senão uma ligeira re— 
cordaçãor,. 

Vejamos agora, no « Solidaridad 
Obrera», de 17 de Fevereiro, um artigo-
intitulado «Não queremos comerNmais 
—queremos que todos comam o mes-
mo», da autorïá de Alarcón: 

-O problema das subsistências é 
uma questão de distribuïção. É um pro-
blema ético que se baseia na justiça do 
racionamento. Nós, os que vivemos em 
Barcelona, estamos dispostos a comer,. 
com alegria e satisfação, só agriões, a 
limitar o consumo de gordura e a odiar 
o pão .. Mas debaixo duma condição:, 
que todos comam agriões 1 

Querem melhor e com mais pimen 
ta, srs. « imparciais- das dúzias?! 

NA NOITE de 21 de Junho, o Pre-sidente do Conselho dos Comis-
sários do Povo faiou, em Moscovo, sen-
do o seu discurso rádiodifundido. 0 sr. 
Molotof, depois de se referir à luta que 
o regime bolchevistas travara nos pri-
meiros tempos contra a intervenção 
francesa e inglêsa, e ao cêrco econó-
mico dos estados capitalistas, disse que 
a U R. S. S. nunca poderia fazer uri: 
tratado de paz com o inundo capitalis= 
ta, rz,as que desejava prolongar as tré-
guas, até que atingisse um certo nfvel 
industrial. Criticou em seguida deter-
minados países fascistas « que provoca-
vam a .guerra. 

Ora segundo a própria confissão cre 
Molotof, a União Soviética deseja man-
ter as tréguas, apenas por conveniência, 
para se poder armar bem e alcançar o 
grau de desenvolvimento militar que 
considera suficiente para impôr ,o regi-
me bolchevista, por meio da fôrça, aos 
outros povos. Não podemos, portanto, 
negar a estes o direito de se defende-
rem de tal ameaça, atacando já a U. 
R. S. S. e não permitindo que êsse fo-
co de desordens alastre perniciosa-
mente. 
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BOMBEIROS DE BARCELINgOS 
Continuado do ultimo numero 

Falou a seguir o nosso camarada 
de redacção sr. .João Pereira da Silva 
Correia que principiou por dizer que 
-não contava falar-porque não contava re-
presentar o nosso jornal nesse banquete. 

Acrescentou que, por saber que era 
tradicional, nessa tradicional ceia, o en-
viado do cNotícias de Barcelos» usar 
da palavra, e como estava no seu es-
pírito o respeito pelas tradições, não po-
dia deixar de falar. Recordou cdriio foi 
.fundada a Associação de Barcelinhos 
e a incompreensão como foi recebida 
por grande número de barcelenses. 

Frizou que os progressos da 4sso-
ciação se deviam sobretudo a duas coi-
sas—à disciplina do corpo activo e ao 
bom senso dos seus dirigentes. 

Poz bem em relêvo a disciplina dos 
bombeiros barcelinenses e demonstrou 
.a -necessidade de continuar em fé tal 
disciplina. 

'Saüdou!a direcção, comandos, cor 
po activo, autoridades civis e militares, 
benfeitores, D. Ana Guedes e as gentis 
senhoras que serviram o banquete. 

Terminou, na pessoa do i!u.Qtre e be-
nemérito . Presidente da Direcção snr 
Miguel Gomes de Miranda, apelando 
para todos os amigos da casa para, que 
a Associação ficasse presa às grandio-
sas comemorações das Festas Centená 
rias de 1:939 ,e 1940 concluindo defini-
damente o seu,q.uartel. 

Por proposta , do snr. comendador 
Filipe. Bandeira, fez-se depois um pe-
ditório para os pobres. de .Barcelinhos 
que rendeu 251$90. 

Esta quantia foi entregue pela snr.a 
D. Ana José Guedes ao snr. Delegado 
do Governo que por sua vez, ficou en-
carregado de a entregar ao snr. Padre 
Antonio de Jesus Martins. ' 

Brindou a seguir o snr. Francisco 
Tôrres, Delegado do Governo: 
;,,,Agradeceu a•,presença de D. Ana 

Guedes, e elogiou o comendador Fili-
pe Bandeira pelo valioso concurso que 
vem prestando aos voluntários barce-
linenses. 

Não esquece a mocidade cuja acção 
prestimosa e elogia e que tão larga-
mente estava representada, afirmando 
que é a 'essa acção se deve o progres-
so crescente dos Bombeiros Voluntá-
rio$,de Barcelinhos. 

,Agradeceu ainda aos oradores ati-
tecedentes as belas lições que tinham 
.dado à Mocidade ali presente. 

-, 0 snr, dr. Gonçalo de Araujo, mo 
seu discurso, frisa, nervosamente que 
um barcelense está bem em tôda a parte. 

Onde,, está um bombeiro está um 
heroi—e onde está um, heroi está a 
sombra do Passado, dessa figura que 
tácito 'engrándeéeu a. Pátria: D. Nuno 
Alvares Peleira. 

Agradeceu as atenções que lhe dis-
pensaram e felicita `a corporação bar-
celinense.pe!o aniversário. 

Vóltá'a'falar`o snr. dr.'Mártins Fer-
reiraque em resposta, depois de agra-
decer ' as palavras do snr. dr. Gonçalo 
de Araujo, faz uni caloroso elogio da 
té ra barcelens'e ' e dos seus 'filhos. 
0 snr. João Crúz,'distinto cortes-

pondente de «0' Comércio do Parto», 
depois de •úmprimentar a snr.- D. Ana 
Guedes,`felicitar, a corporação do's vo-
luntários de-'Barcelinhos é em especial 
o ". seu t o comandante,, agradece as 
saudações à imprensa 

Agrãdeceu a _saudação ' ao «Jornal 
de Noticias» o 'sëu redactor snr. Ribei-
rõ "dos Síntós que -foi convidado"á as-
sistir. ,à ceia e que também felicitou a 
corporação pelo seu I7.° aniversário. 

Falou ainda o proféssor primário 
snr. Domingõs _Evangelista que falou 
dá missão do bombeiro, da sua admi 
ração_pelos voluntários de Barcelinhos 
ey felicitou o 1.° comandante pela pas-
sagem de mais um aniversário, encer-
rando os brindes o snr. Presidente da 
Câmara e da Direcção, Miguel Gomes 
de Miranda. 

Agradeceu a presença da snr.a D. 
Ana Guedes, do comendador snr. Fili-

V Legião Portuguesa. 
o 

QUITO -SAUDARI 
- 0 Mais humilde ïlòs cabouqueiros do Bem vos saúda com a iátoligën= 

cia e com o coração; aquela compreendendo vossa alta Missão, e êste en-
tusiasmando-se pelo vosso generoso ideal. 

No batalhão n.° 12 saúdo tôda a Legião Portuguesa e com ela a nos-
sa Pátria, pátria de `hãois e de santos! ' 

Saúdo na Legião Portuguesa a organisação mais adquada a realizar 
o grande pensamento d.e Salazar, ou seja a pôr uma barreira ao comunismo 
e seus derivados. 

„ Saúdo á. Legião,Portuguesa. como a mais ' sorridente esperança dum 
futuro de fase concórdia, interna e externa, porque todos ansiosamente es-
peramos. . 

Se eu fôra profeta anunciaria aos portugueses as glórias que antevejo 
na instituição e aumento da Legião Portuguesas. 

Se fôra poeta lhe dirigiria os mais entusiastas ditirambns que imorta-
lizassem a Legião, seu criador e chefe. 

Se,fôra, cantor . dedilharia na harpa aqueles acordes harmoniosos que 
extasiariam os Anjos e oa homens! 

Se fôra artista conceberia um monumento simbolizando a Esperança 
num futuro ridente e auspicioso que virá a transformar esta aneia, em que 
todos nos enervamos, numa paz e gôzo imorredoiros! ' 

Se fôra historiador iria: buscar à mestra da vida, comparr:ções e esti 
mulos que a atendessem no caminho sacrificado da conquista! 

Compara-la-ia com as Legiões Romanas, que na República e no Im-
pério se imortalisaram nas conquistas e aumento do poderio romano. 

0 espírito cristão da actual Legião P. dá-nos a dôee esperança que 
tambem ela receberá atraves da história o cognome de «L,,,ião Fulminante» 
como aquela que no tempo de Marco Aurélio se notabilizou nos combates 
contra os Aarbaros. 

E bem lhe pode caber,a glória da Legião Tobana, se dentre os seus 
cotnponenteá alguns ou todos derem a vida pela Pátria! 

Nos tempos modernos os corpos de exército organisa.dos em « Legiões» 
deram sempre provas de patriotismo e valor que as distinguiram e imorta-
lizam atravez da história, particularmente da¥ França:, no tempo de Luiz 
XIV e Napoleão, e de Portugal no tempo das guerras Napoleónicas, em que 
a « Legião Portuguesa» deu aos exércitos da França um incremento, que foi 
por vezes celebrado e citado em ordem do dia, pelo próprio Na.poleão. 

Ainda se nota.bilizarn as «Legiões» na, grande guerra, e se estão no-
tabilizando na presente guerra civil de Espanha.. 

Mas o valor da actual organisação militar—Legião Portuguesa=é in-
eomparávelmente superior ao de tôdas as Legiões celebradas"na história, 
pois que o seu objectivo, combater o comunismo, é, religioso e patriotica-
mente, o mais alevantado que ser possa, em ordem ao bem da humanidade, 
sem distinção de, raças. ou de cultos: 

0 comunismo, eis o inimigo! A Legião Portuguesa, eis' a noQs.i defesa! 
Do coração faço votos quo a Legião Portuguesa, unida ao heroieo e 

inegualável exército lusitano possa continuar as belas tradições da nossa his-
tória guerreiro, que fizeram grande o Portugal pequeno e que até «deram 
Novos Mundos ao Mundoo. - 

0 nosso orgulho Nacional todo se desvanesse pio comtemplaïr as faça-
nhas doutrora, que pelas conquistas aos Mouros formaram o Reino em 1132; 
nas guerras da Independência foram nossos soldados duro heroismo sem paz. 
que, - de. tal maneira levantou o espírito da época., e levou os portugueses 
de conquista em conquista, de glória em glória, que assombrou o Mundo! 

Nas guerras da Restauração, nas Invasões francesas, nas guerras de 
África e até mesmo ao presente na guerra-civil da Espanha., de quanto va-
lor e abnegação têm dado provas os portuguêses, nossos_ avós e nós. E 
ainda para suscitar estímulos lembremos com êles a parte importante e de. 
cisiva que tiveram os portugueses de antanho em Novas de Tolosa na der-
rota e terror que infligiram aos sectários de Islam. 

Sirvam estas fugetivas recordações históricas para elevar nossa, alma 
no meio das lutas de tôdas provas na certesa que: 

xToda a alma que se eleva, eleva o Mundo». 

Um Legionário de Milhazes 

pe Bandeira, do snr. Dr. Martins Fër-
reira, do snr. Silvério Magalhães e dos 
representantes da Imprensa: -

'Quando terminou o'banyiiete a en-
cantadora menina Maria Emílía Maciel 
Beleza, gentil filha do nosso amigo sr. 
dr. João Beleza entregou à snr." D. 
Ana José Guedes, 'um lindo ramo de 
flôrés naturais. 
A ceia terminou cêrca da unia hora 

da madrugada, realizando-se em segui-
da um animado baile. Foi servido pela 
conceituada'Pensão Bagoeíra. Durante 
o banquëto e ó tiaile,'fez-se ouvir com 
agrado geàl todos os prësentës at ca-
bine sonora Moura. 

Entre os telegramas de saudações 
à . Corporação pela passageni do seu 
17.° aniversário, contava-se um enviado 
pela ilustre procuradora à Câmara Cor-
porativa si.a D. Maria José Novais. 
)esse telegrama, lido durante o banque-
te, deu motivo a uma manifestação de 
simpatia a tão distinta e benemérita 
senhora, prestadà por todos os presentes. 

—«Notícias de Barcelos agradece o 
convite,, e tódas as atenções prestadas 
ao nosso representante e faz votos pelas 
prosperidades da briosa e humanitária 
corporação barcelinense. 

Presídêncía da Câmara 

Em gôzo de licença, encontra-se 
em Melgaço o Snr. Miguel Gomes de 
Miranda, muito digno Presidente da 
Câmara. 

Para o substituir, durante o tempo 
em que se encontrar ausente, foi de-
signado pelo Snr. Governador Civil o 
vogal da Câmara, Snr. Dr. Alexandre 
de Sá Carneiro. 

A GUERRA NA ESPANHA 

A reconstrução de Oviedo • 

Os trabalhos de reconstrução da ci. 
dade de Oviedo prosseguem com gran-
de actividade, nos quais são emprega. 
dos cêrca de quatro mil operários. 
. No transporte de material para as 

obras de reconstrução da cidade, são 
empregados diàriamente cento e cin. 
güenta camiões grandes. 
A população verifica cor» alegria 

que pouco a pouco se edifica em Oviedo 
uma cidade completamente nova e de 
estilo moderno. 

Mcie licr.oiccl 

No jornal < Faro de Figo» foi publi-
cada uma carta dirigida ao Géneralïs-
simo Franco, por uma mãe espanhola, 
que reside na Republïca Argentina, do 
teor seguinte: 

«Buenos Aires, 20 de Janeiro de 
1938. ,, ; ,,1 

Excelentíssimo senhor: Eu sou a 
mãi de Luiz Ramires Hildalgo, soldado 
duma «bandeira» , da Legião. 0 meu 
filho, de 18 anos, .foi para Espanha, 
com o meu consentimento afim-de de-
fender a santa Bandeira da nossa Pátria. 
Por ela morreu no dia do heróico,so-
corro a Terue!. Morreu por Espanha 
e eu honro-me por isso, meu general. 
Resta-me outro filho de 17 anos e sai 
neste mesmo barco que leva esta carta, 
para ocupar se é possível, na mesma 
«bandeira» da Legião, o pôsto que 
com honra serviu o seu irmão. Dei-lhe 
um beijo para que o despotiha na ter-
ra santa que cobre o corpo daquele fi-
lho querido e, se não der com o lugar, 
que beije então as pedras de. Teruel, 
quanda voltar a ser nossa. 

«E se há- de morrer também, que 
Deus seja louvado. Ficarei só no 
mundo mas com orgulho de ter dado 
o melhor que possuía á minha Espa-
nha». 

Maria Nidalgo Ruiz». 

P. S. — « Meu filho fará entrega no 
Quartel General de um cheque,de trin-
ta e dois mil pesos argentinos. Ven-
demos uma quinta em homenagem ao 
meu Luiz. Fico com outra de aproxi-
mado valor. Se morrer o meu Fernan-
do, a venderei e eu mesmo irei levar o 
produto a V. Ex.a e ingressar depois 
num convento da minha Espanha-. 

Festas centenárias 

Em referência à exposição feita pe-
la Câmara Municipal em 16 de Maio 
último, foi recebido o seguinte oficio 
do Snr. Presidente, cia Comissão Na-
cional dos Centenários : 

«Tenho a honra de acusar a rece-
pção cio oficio de V. Ex.a acompanhan-
do a nota das realizações julgadas 
necessárias para as Comemorações em 
Barcelos do Duplo Centenário de'1940. 
Sôbre o assunto se pronunciará, em 
devido tempo, a Sub-Comissão res-
pectiva.» 

Dispc•sário Auli-labcrculoso de 
Barcelos 

De 1 de Janeiro a 30 de Junho, 
procuraram o Dispensário 518 indivi-
duos. Dêstes, foram inscritos por do-
ença 57; por profilaxia 125; em obser-
vação 240; e rejeitados 96. , Consultas, 
1077. Exames radiosèópicos requisita-
dos, 7. Analises, 93. Reacções- á tu-
berculina, 109. insuflações de pneu-
motoraxe, 108. Injecções de sais de 
ouro, 101. Outras injecções, 435. Vá-
rios tratamentos, 111. Fórmulas me. 
diramentosas distribuídas, 840. Es-
careadores e desinfectantes, '55. • Visi-
tas ao domicílio, 10. 

-.e+ar ID ar 

Os soldados que vão a férias da Pás-
coa e do Natal têm um desconto de 

5o por cento nos combMos 

A Companhia dos Caminhos' de 
Ferro Portugueses com' nnicoú ao'Go-
vêrno que resolven conceder ó descon-
to de 50 por cento sôbre os preços das 
passagens que correspondam à tarifa 
geral, na parté respeitante às linhas 
que explora, às praças que viagem por 
ocasião das festas da Páscoa e do Na-
tal, com destino às terras da sua natu-
ralidade, em gôzo de licença. 

E' simpático o gesto. 



7-7-938 1No icia•, ae. Bai ccios 3.a pagina 

LEGIAO 

PORTUGUESA 

No passado domingo 3 do corrente, 
no Monte da Franqueira, realizou exer-
cícios de combate o 1.0 terço do Bata-
lhão 12 da Legião Portuguesa, tendo 
marchado de Barcelos pela via ordiná-
ria até ao Convento da Franqueira, de 
onde partiram as forças para as posi-
ções que lhes tinham sido destinadas 
e de onde desenvolveram as várias fa-
ses do combate moderno. 
0 tiroteio entre atacantes e inimigo, 

o movimento difícil e penoso pela as-
pereza do terreno impressionaram nu-
meroso povo das frèguesias vizinhas, e 
gente da classe popular de Barcelos 
que, interessada, esperou o final do 
exercício, que terminou pelo assalto e 
posse da posição inimiga. 

Findo o exercício, as forças retiraram 
para o adro do Convento, onde, depois 
da missa celebrada pelo revd.° Prior P.e 
Joaquim Gaiolas, e de ouvirem uma 
patriótica alocução do celebrante, foi 
instalado o bivaque e distribuïdo um 
rancho quente confeccionado nas cosi-
nhas que a secção de quarteis do Bata-
lhão lá tinha instalado. 

Depois do rancho, enquanto as for• 
ças descansavam, nasceu, de improviso, 
uma constante manifestação de nacio-
nalismo, em que o entusiasmo chegou 
a atingir as maiores proporções, numa 
eloqüência de afirmação positiva deve 
ras impressionante. 

Ao microfone da cabine sonora Mou-
ra, que para o local se havia deslocado, 
o'médico auxiliar do serviço social te 
gionário dr. Adélio Marinho proferiu 
uma empolgante alocação, em que o pri• 
mor da elegância da frase revestiu os 
mais alevantados conceitos: 

«Há dias, viveram una srnho maru-
vilhoso,—Lrasiada em tudo: na luz e no 
pensamento... Essa toi a impressão de 
quanios tiveram por hospedeiro Sala 
zar naquela festa do castelo templário 
de Almourol. 

Assim se repetem em nossos dias, 
ante a admiração de diplomatas ilus 
Ires, e vincando a mesma - expressão 
de beleza e grandeza de Portugal», to-
dos os nossos sonhos maravilhosos. 
Atento, porque se aprende sempre ou-
vindo sábios, a sua descrição o Mundo 
escuta junto dos nossos castelos: larei-
ras do Impétiot 
A história dos portugueses é, na 

verdade, um rosário que mede oito sé-
cnlos de sonhos maravilhosos. E a 
nossa época é também, meus senhores, 
um dêsses sonhos maravilhosos de an-
tanho. As páginas que descrevem tanta 
beleza quàsi lendária, de cór e com a-
gulho nós as vamos lendo por tôda a. 
parte; aqui e sempre pela voz de Sala-
zar, pela voz de Carmona logo mais 
em terras portuguesas de África, e por 
milhares de legionários irmãos, iranto 
à fogueira destruidora, nas terras es-
tranhas de Aragão .. . 

Homens da Nova Reconquista: em 
vós — que do coração saiido - outro 
sonho «eu vejo», para Salazar contar 
ao Mundo»l 

A seguir fala o legionário nosso corri. 
panheirc Anibal Beleza Ferraz, que, de-
pois de uma verdadeira conferência sô-
bre o Castelo de Faria, dali proximo, 
saüdou os camaradas da Legião em 
Barcelos, especializando o sr. Tenente 
Souza Nunes delegado Concelhio e cri-
inandante do Batalhão 12, o sr. Tenente 
Moreira dos Santos, instrutor, o cornan 
dante do 1.° Terço e o oficial sr. Serrão 
da Veiga, saudando também o sr. ma-
jor Mancelos Sampaio, comandante de 
batalhão na reserva. 

A's 4 da tarde, depois de prestadas 
continências às Bandeiras Nacional e 
da Legião, foi prestada continência à 
memória dos herois do Castelo de Fa-
ria, tendo, o comandante do Terço, sr. 
dr. Joaquim Paes, proferido uma breve 
alocução explicativa e de exortação aos 

A GUERRA VISTA E VIVIDA •a-f 

A CACA AOS TANQUES. 
(A MEU PAI, ALMA DE LUCTADOR, MOLDADA NO CADINHO DE HEROIS—O LENDÁRIO REDUDO DE LACONTTURE). 

Nós não esperávamos o ataque. Ha-
via já um mês os « rojos., não davam 
sinal de vida. Se não estalassem, de 
vez em quando, como chicotadas, só-
bre as nossas cabeças as balas exolosi-
vas, dir-se-ia que não tínhamos inimi-
gos na nossa frente. No dia 12 de Ou-
rubro o ruído insólito dos motores de 
muitos aviões fez ouvir ao longe. 0 le-
gionário que estava de vtgia dos pôs-
tos de observação, grito ti:--Aviação ini-
miga à vista! Corno movidos por elec-
tricidade, todos procuram uma sombra, 
unia ondulação do terreno para se ocul-
rem aos olhares demasiado curiosos e 
perigosos.. dos pássaros rojos». Quan-
tos eram? Vinte? Trinta? Oitenta? Não 
seil 0 que sei é que aquêle bando de 
abutres evolucionou algum tempo só-
bre' as duas linhas de trincheiras que 
dois inimigos irreconciliáveis defendiam 
com o mesmo afinco. 

Também não sei se se equivocaram. 
0 que é verdade é que as bombas 

começaram a cair, com nquêle ruído 
muito meu conhecido, sôbre as posições 
inimigas. E a aviação era inimiga, taci 
bém. Porque seria? Um engano, natu-
ralmente. Nós rimo-nos com vontade. 
0 caso não era para menos... 

Horas mais tarde, a artilharia inimi-
ga, para demonstrar que atirava com 
mais precisão, começa a bombardear a 
aldeia—a linda aldeia de Fuentes da 
qual conservo gratas recor6ções. Em 
poucos ►ninutos o bomb irdeaménto atin-
giu uma ferocidade ináudita. Ao anoi-
tecer a aldeia envolta em pó e fumo 
dalguns focos de incêndio, não se via. 
Depois, durante a noite, uma bataria 
de vinte centímetros desfez-nos as trin 
cheiras. Urna granada caiu dentro dum 
refúgio e atirar pelo ar os sete homens 
que ali estavam e que nunca inais en-
contramos!... A's quatro da manliã ca-
lou-se a artilharia e todos guarnecemos 
os parapeitos, pois o inimigo devia ata-
car. Com grande surpreza nossa não 
acor-)teceu isso. 0 inimigo conservou-se 
calado, como aguardando melhor opor-
tunidade. 

Pela manhã, já o sol dourava a lin-
da torre da igreja de Fuentes, contra a 
qual a artilharía comunista se enfurecia, 
as sentinelas não observaram narla sus. 
peito. A's dez e meia precisas a artilha-
ria começou novainente a bater com a 
fúria do dia anterior a aldeia, a estrada 
de Zaragoza e as nossas posições já 
completamente desfeitas pelo bombar-
deamento que tinham sofrido. 

Pouco depois da artilharia começar 
a roncar, a aviação apresentou-se nova-
mente 

Agora para evitar erros, bonib&rdeou 
a aldeia, destroçando, com uma só bom-
ba, a mercearia— unia casa de cinco an-
dares.--construïda em cimento armado. 
As outras bombas caíram nos arredôres 
da aldeia, no meio dum olival. 

Supunham os aviadores que havia 
aí concentração de fôrças. Que engano! 
Mataram apenas duas ovelhas que os 
mouros tinham para a comida... 

Parou o bombardeamento. Momen-
tos depois um « rojo» saltou o parapei-
to e baixou as calças, mostrando aque-
la parte onde a espinha dorsal termina 
e as costas perdem o seu honesto no-
me...—Ah! canalha! gritaram alguns 
legionários indignados pela ofensa. 

--Cabrão! gritou mais forte um ra-
pazito, ao mesmo tempo que disparava 
a espingarda, tentando matá-lo. O fan-
farrão fugiu assustado como um coelho. 
Todos estávamos comentando esta cêna, 
ao mesmo que reparávamos os para-
peitos com os sacos de terra novos, 
pois os outros tinham sido destroçados 
pela metralha e 'de repente uma ordem 
correu pela trincheira com a velocidade 
do raio:-Todos aos seus postos e pre-
parados com as granadas de mão e 
com as garrafas de !fquido inflamável! 
0 inimigo vai atacar com grande nú-
mero de tanques! 

—Lá estão êl& Duma curva da es-
trac a começaram a sair tanques. Um 
dois, quatro, quinze, trinta, cinqüenta ! 

Quando todos tinham santo da cur-
va, formaram em linha. E como todos 
aquêles monstros obedecessem a uma 
mesma ordena, lançaram=se, como ma-
nadas de feras, sóbre os nossos para-
peitos ao mesmo tempo que disparavam 
os seus canhões de tiro rápido e as me-
tralhadoras. A intenção era bem clara! 
Pretendiam enterrar-nos dentro das trin-
cheiras, esmagar-nosl Já estavam junto 
ao arame farpado.. Pararam como 
para tomarem folêgo e lançarem sóbre 
nós corri mais ímpeto. A fera preparava 
o salto final, segura de que nos tritura-
ria, Nenhum de nós se moveu. Todos 
crispavam nervosamente as mãos nas 
bombas e rias garrafas de liquido. Os 
tanques puzeram se em marcha nova 
mente e já não houve quem os de-
tivesse. 

Caíram sobre ris nossos parapeitos 
destroçando-os. Foi então que eu tive 
ocasião de ser actor dum espectáculo 
maravilhoso! Como um só homem, to-
dos os legionário,, granada numa mão 
e garrafa de líquido inflamável noutra, 
se lançaram á caça dos tanques, gritan-
do: • Viva la Muerte! Viva Lã Legion! 
Isso durou menos tempo que eu levo 

em dizê-lo. Durante alguns momentos 
não se ouviram mais que explosões das 
granadas e o ruído argentivo de vidros 
partidos. L, vinte e nove tanques ardiam 
aparatosamente como num grande es-
pectáculo pirotécnico!... 

Os outros fugiram cobardemente, 
Faltava agora a caça ao homem. Por 
isso, junto de cada tanque que ardia, 
colocaram-se dois legionáriós,aguardan-
do a salda dos ,rojos ,, escondidos nos 
ventres dos monstros. 

Não esperaram muito tempo. Come-
çaram a sair pelas torresdos tanques ho-
mens aterrorizados gritando, pedindo 
perdão. Outros de pistola em punho ti-
verõm a veleidade de fazer-nos frente. 
Os que pretendiam fugir para as suas. 
trincheiras caíam, dizimados pelas nos-
sas balas vingadoras. Vi cênas dramá-
ticas. Um inglês, vendo que não tinha 
salvação possível, disparou a pistola 
contra o temporal direito, caindo pesa-
damente no chão, como um cédrol De-
pois, cada um tratou de revistar os bol-
sos dos inimigos mortos a procurar ca-
netas, relógios de pulso, tudo enfim 
que fôsse uma recordação daquela jor-
nada gloriosa. 

Junto dum tanque havia ainda um 
morto que ninguém se tinha lembrado 
de ver. 

Uni Andaluz aproximou-se dêle, ti-
rou-lhe a carteira, o relógio, a caneta 
e depois, vendo que tinha umas botas 
altas quàsi novas, tirou-lhas dos pés., 
E foi correndo para junto dos compa-
nheiros orgulhoso daquêles troféus, mas 
com uma dúvida, nn coração: Pareceu-
-lhe que ao tirar as botas ao austríaco 
porque era austríaco fulano—êstê abria 
os olhos. Disse-o ao alferes e êste res-
pondeu-lhe:—Pois vai ver. Não esperou 
mais nada. Agarrou a espingarda, e che-
gando junto ao morto deu-lhe um por- 
tapé no peito, mas êste não se moveu. 
Então ocorreu lhe um expediente:--Tu, 
«rojo? Vivo ou morto fala, porque ca-
so contrário, dou-te um, tiro na cabeça. 

Eu não sei se o austríaco entendeu 
o castelhano dêste filho da Andalúzia. 
0 que sei é que ante o gesto ameaça-
dor dêste heroi, abriu os olhos e pediu 
humilde: Perdon Kamarade! 
0 outro contestou:—Nada, nada! 

Levanta-te y el alferes yá te hablará! 
Dizia, depois, o andaluz muito or-

gulhoso de si mesmo: 
—«Eu sou capaz de ressucitar os, 

mortos»! 
Hospital Militar de Palência, 

29-3.938. 
R. Pereira Batista 

Legionário 

Visita à 3 (_ 1Ó* 11QS 

Parte dentro de breves dias, no dia 
11, de visita às colónias portuguesas, o 
venerando Presidente da Republica, 
Senhor General Carnicna, que fará a 
sua viagem no paquete tAtigola 

0 venerando chefe do Estado visi-
tará S. Tomé e Angola, passando pela 
Madeira, demorando-se na baía do 
Funchal desde as 11 horas do proximo 
dia 13 até à tarde do dia 14. 

Ein todas as cidades que vão ser 

visitadas pelo Sr. General Carmona se 

preparam brilhantes manifestações de 

regosijo. 

legionários, antes de dar a voz de con-
tinência, retirando em seguida a força 
para Barcelos, onde atravessou as ruas 
principais até ao quartel em garbosa 
marcha, como se não regressassem de 
duro e penoso exercício. 

RRESiDENCIA DO CONCELHO 

Fez ante ontem seis anos que ocu-
pou :i Presidência do Conselho, o en-
tão ministro das Finanças sr. Dr. Antó-
nio de Oliveira Salazar. 

Nessa altura, alguns « amigos» da 
Ditadura Nacional recearam pelo boro 
êxito da árdua tarefa a que SALAZAR 
meteu ombros e os inimigos chegaram 
a rejubilar, insinuando que o sr. Dr. Oli-
veira Salazar não era para êles*, e só 
para oêles» evidentenìente, o estadista 
vigoroso que já se havia afirmado bri 
Ihanternente. 
A bem da Nação, felizmente, todos 

se enganarani redondamente. 
Hoje todo o Império Português fes-

teja esta data com regosijo porque, nes-
tes seis anos de Salazar lia Presidência 
do Conselho, a Nação tem sentido bem 
a acção notável e patriótica do eminente 
estadista, orgulho não só da Pátria lu-
sitana conto de todo o grande povo la-
tino. 

Homem extraordinário, todos os 
dias recebe os maiores louvores não só 
das figuras mais representativas do Por-
tugal de hoje como dos vultos mais sa-
lientes da política das artes e das ciên-
cias de todo o Mundo. 

Na pretérita terça-feira, esteve pois, 
em festa, tôda a Nação Portuguesa. 

Noticias de Barcelosn apresenta as 
mais efusivas saudações ao grande Che-
fe Nacional e faz votos para que Deus 
lhe conserve a saúde por longos anos, 
a bem de Portugal e da civilização 
ocidental e cristã, 

D. MANUEL 11 
Realisaram'-se em Lisboa, no saba-

do passado, solenes exequias em su-
fragio da alma do grande patriota que 
foi o ultimo Rei de Portugal, Senhor D. 
Manuel I1, comemorando-se assim, a 
passagem de mais um aniversario o 
sexto da sua morte. 
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A Guerra na Espanhá 

Toda a, gente sabe, que na guerra 
civil que ha dois anos-está.a,destruir a 
Espanha e que ha-de terminar pela 
reerguer tão briosa como fora dantes 
—a Espanha catolica, progressiva e ci-
vilisada, como querem os que ao lado 
do generalissimo Franco levantaram o 
grito de morte contra os vassalos de 
Lenine—toda a gente sabe que, quer 
de um quer do outro lado dos conten-
dores, ha voluntários estrangeiros. , 

De Portugal combatem muitos no 
exercito do Franco e por notícias vin-
das de lá sabia-se ha muito que os por-
tugueses éombatem com ardor entusiás 
tico ajudando a vitoria dos elementos 
da ordem. 

Como eles, se batem, dii-o o telegra-
ma que a seguir reproduzimos dos jor-
nais diários de 2 deste mez: 

fi brilhante actuação dos legionários 
portugueses sno sector de Tremp sal-
vou esta importante posição estra-

tégica de cair em poder dos 
a vermelhos 

SARAGOÇA, 1.—Os legionários 
portugueses que prestam serviço no 
sector de Tremp, distinguiram-se an-
te-ontem, uma vez mais, durante o ata-
que que os vermelhos realizaram, du-
rante a noite, contra as posições nacio-
nalistas da meseta de Conques, prati 
cando actos de grande bravura e heroís-
mo, motivo por que foram louvados, 
em ordem especial, pelo respectivo co-
mandante do sector. 

Pode afirmar-se que foi devido ao 
comportamento heroico dos legionários 
portuizueses que o inimigo, numérica-
mente muito superior e atacando .de 
improviso, auxiliado pela escuridão da 
noite, não conseguiu o seu objectivo, 
que era o de se apoderar daquela im-
portante posição estratégica. 

Entre os combatentes portugueses 
que mais - se distinguiram pelos seus 
actos de heroismo figuram os sargentos 
António Faria e Manuel Gonçalves dos 
Santos e o legionário José Rosa. Este 
ultimo manteve-se agarrado a uma me-
tralhadora, com a qual fez frente a nu-
merosos vermelhos, até que êstes com-
pletamente batidos, retiraram. 

Os sargentos António Faria e Ma-
nuel -Gonçalves dos. Santos tiveram um 
papel preponderante na defesa dos pos 
tos que lhes estavam confiados, esti-
mulando com o seu sangue frio e ar-
dor combativo os seus camaradas, que 
realizaram verdadeiros prodígios de 
heroismo e bravura. 

No final da luta os combatentes es-
panhois vitoriaram frenèticamente o 
nome de Portugal e da Nova Espanha, 
abraçando os seus camaradas portu 
gueses—H. 

TEATU gGIL 110ENTE 
CÌNÉIVIA -SONÔRO 

Um mês de cinema portuquês 

{ A Sociedade Cinematográfia •Barce' 
lense, L. ,,, fará exibir no Gil Vicente, as 4 
melhores produções de cinema nacional: 

A Revolução de Maio 
A Maria Papoila 
As Pupilas do Senhor Reitor 
O Bocagé 

., A•primeira exibição que será P iní-
-cio da época de verão, será no proxi-
mo!domingo, '10, às 21,45 com A RE-
VOLUÇÃO•DE MAIO; , 

Seguir-se-ão as outras, nos domin-
gos de 17, 24 e 31, um mês de cinema 
feito por, portugueses e cora assuntos 
portugueses, de completo interesse. 

Os bilhetes estão à venda no Kios-
que da Calçada e não há aumento de 
preço. 

Este número foi visado pela 
Camisa o de Censora 

L ma festa maravilhosa 
1 

No dia 27 do mês passado, o sr. dr. 
Oliveira Salazar, na qualidade de mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros, reu-
niu mais uma vez o Corpo Diplomáti-
co acreditado em Lisboa mas, desta vez, 
numa festa elegantíssima que a todos 
deixou deslumbrados, de pronunciado 
sabor medieval. 
A festa, realizada no velho e histó-

rico castelo de Almourol, costituiu uma 
evocação histórica rica de beleza e de 
poesia. 

Na impressionante e majestosa mol-
dura da antiga fortaleza onde tremulou 
a bandeira dos templários, as cerimó-
nias desenrolaram-se num ambiente 
cheio de -xpressão e de grandiosidade. 

Todo o Corpo Diplomático ficou 
encantado com a festa que lhes propor-
cionou SALAZAR-
- Segundo os enviados especiais dos 

diários da capital os louvores em tôdas 
as línguas do Mundo, fôram expontâ-
neos e gerais. 

Maravilhoso, magnífico, único, ex-
traordinário eram .as palavras que se 
ouviam de todos os lados, acrescidas 
dos advérbios, mais honrosos. 

«Isto é belo demais para .ser verda-
de. Parece um sonho, disse, deslum-
brado, um diplomata. 

Na verdade, pelos relatos de tôda 
a imprensa diária, embora de modo es-
pecial,pela de Lisboa, todos podemos 
constatar que o espectáculo desenrola-
do no velho castelo de Almourol foi 
deslumbrante, maravilhoso, único 

SALAZAR devia ter ficado satisfei-
tíssimo pelo êxito da sua lembrança sa-
tisfeitíssimo também devia ter ficado o 
capitão sr. Henrique Galvão que foi o 
encarregado de a tornar realidade. 

Mas; satisfeitíssimos sobretudo, fica-
ram, com tôda a certeza, todos os por-
tugueses do vasto império português 
pela maravilhosa festa de evocação das 
grandezas passadas e da nossa cruzada 
pela civilização cristã dada a todo o 
Mundo por, intermédio dos seus ilustres 
representantes diplomáticos. 

O Corpo Diploinatico dirigiu se pa-
ra o local em comboio especial que 
parou próximo do castelo, num apea-
deiro improvisado. 

Uma ponte ligando uma das mar-
gens do Tejo ao velho castelo que fica 
a meio do rioi foi construída por sol-
dados pontoneiros. 

Foi por essa ponte, feita com bar-
cas, que se dirigiram para o castelo os 
ilustres diplomatas. 
O Sr. Dr. Olik•eira Salazar que os 

aguardava à porta do castel.3 depois 
de a todos cumprimentar, convidou os 
para um passeio, em barcos a remos, 
em volta do ilheu. 

Do alto das ameias os arautos fa-
ziam vibrar as trombetas em alegres e 

estridentes saudações e, numa das mar-
gens, um rancho de Vila Franca de Xi-
ra, muito afinado; ao som de guitarras' 
e violas, dançava um vira animada-
mente. 

Os estrangeiros que entraram no 
castelo entre filas severas de templários 
--altos capacetes de aço, as margens 
da cota de malha na gola e nos braços, 
com capas brancas onde sangrava a 
cruz da Ordem do mestre Gualdim 
Pais, do atôpo da menagem, e dos pa-
nos das -muralhas, enquanto as trombe-
tas alarmavam os ares saudando o re-
gresso da caravana que não escondia o 
seu entusiasmo, presenciavam ainda a 
magnifica apoteose sangrenta do entar-
decer. 

Seguiu-se o jantar, ao ar livre á luz 
de candelabros onde crepitavam cachos 
de velas, e ao assado, surgiu uma vi-
tela inteira á velha usança, por todos 
muito apreciada. 

Muitos outros pormenores dignos de 
menção assinalaram essa noite de ma-
ravilha. 

Para nos referirmos a todos êles se-
ria necessário bastante espaço, nhaz 
desnecessário porque tôda a imprensa 
diária deu a tal acontecimento o devido 
e merecido relevo. 

Como semanário nacionalista, não 
podemos porém deixar de arquivar nas. 
nossas colunas o magnifico brinde do 
Sr. Presidente do Conselho e o brinde 
de agradecimento do Núncio de Sua 
Santidade, decano do Corpo Diplomá-
tico. 

Eis, o significativo brinde de SA-
LAZAR: 

«Minhas Senhoras: 

Meus Senhores: 

Desejando eu agradecer a V. Ex.as 
as muitas gentilezas que prodigalizam 
constantemente ao Govêrno português 
e ao Ministério dos Negócios Estran-
geiros, como pude atrever-nie a pedir-
-lhes que fizessem tão longa viagem 
para os ter á volta de mim nesta mesa, 
a que não poso dar solenidades pro-
tocolares nem confortos palacianos? . 

E' que pensei que me permitiriam 
substituir o quadro habitual das nossas 
reuniões por este, em que a grandeza 
do passado se casa á beleza da paisa-
gem, e que, por certo, lhes agradaria 
passar alguns momentos nas ruinas 
dêste castelo dos Templários, envolvi-
do em lendas que lhe dão especial en-
canto e marcado também por um signi-
ficado simbólico. 

Evocam estas rumas, coar efeito, a 
coragem e a perseverança desses va-
rões esforçados da Idade Média, defen-
sores do território da Pátria e da Civi-
lização cristã, que nenhuma força pôde 
vencer enquanto se conservaram fieis á 
sua fé e aos seus ideais, e que só fo-

O atentado contra a vida de 
Salazar 

Passou na ultima segunda-feira, 4, 
o aniversário do atentado contra a vida 
do _sr. Dr. Oliveira Salazar; e, por esse 
motivo, celebraram-se missas em acção 
de graças pelo mologro desse crime, 
em Lisboa e outras terras do paiz. 

NA IGREJA DE SANTO ANTONIO 

Como preparação para a festa em 
honra de Nossa Senhora do Carmo, 
principia hoje, ás 21 horas, uma no-
vena na igreja de Santo António. 

Essa festa que realizar-se-á no dia 
16 do mês corrente, constará do seguin-
te programa: ás 9 e meia horas missa 
cantada e ás 21 exposição do SS. Sa-
cramento, sermão pelo conhecido ora-
dor sagrado Dr. Molho de Faria, Bên-
ção, Consagração e Adeus á Virgem. 

DOENTES 

Tem obtido melhoras, o que regis-
tamos com prazer, o nosso prezado 
amigo snr. Dr. Miguel Fonseca. 

—Já se encontram completamente 
restabelecidos o sr. Artur Cândido Ro-
riz Pereira e o nosso assinante sr. João 
Baptista da Silva Matos. 

Sulfato de cobre 
MACCLESFIELD 

Já mandamos carregar mais sulfato 
de cobre inglês da Marca Mzcciesfield, 
ene barricas de 254 kg. e sacos de 100 
kg.. E' conveniente, porém, que os 
nossos dedicados clientes não demorem 
as suas encomendas, para não deixa-
rem de ser servidos. 

Empreza Nacional Agrícola 

ram.substituidos por outros quando fa-
lharam na sua missão. Assim acontece 
sempre, tanto no que respeita a homens 
como a instituições. , ... ;! . ti 

Também nós temos.-de.defender• as 
nossas pátrias e as nossas heranças ter-
ritoriais e espirituais; mas empenhamo-
-nos em fazê-lo num ambiente de paz, 
por meio de compreensão mútua: e dum 
espírito de colaboração, não obstante 
as dificuldades dessa,tarefa, quando um 
pouco por tôda a parte, ás vezes por 
forma perigosa, •o amor patriótico se 
torna, quando não mais profundo, pelo 
menos cada vez mais exclusivo. 

Ora é com esse espírito de cordeali-
dade que lhes agradeço a amável pre-
sença e que levanto o meu copo e be-
bo pelas felicidades pessoais de V. Ex.2S, 
pela prosperidade dos seus paises e 
pelos soberanos e chefes de Estado 
aqui representados». 
O Snr. Núncio Apostólico, pronun-

ciou pouco depois as seguintes pala-
vras de agradecimento e de louvor. 

Excelência : 

Somos nós que temos de agrade-
cer o. agradecer do fundo do nosso co-
ração, tódas as gentilezas que habi-
tualmente Vossa Excelência e os seus 
muito dignos colaboradores prodigali-
zam ao Corpo Diplomático. E mais 
particularmente ainda lhe agradecemos 
a grande honra que nos deu, convi-
dando-nos a passar esta noite com 
Vossa Excelência. 

Estamos encantados com a ideia, 
tão genial como simpática, de nos con-
vidar para v?rmos como se fôssemos 
pessoas de família, longe do bulício 
da cidade, a um lugar tão poético, ver-
dadeira joia de apreço entre as belezas 
ingmerávei< de Portugal. 

Neste lugar tão pitoresco e român-
tico, efectivamente a Poesia fulgura e 
une-se á História, nas grandes lições 
que Vossa Excelência tão fielmente 
evocou. Este castelo, edificado sobre 
alicerces romanos e árabes, por um 
grande Mestre dos Templários, castelo 
célebre na obra da Reconquista, é um 
verdadeiro símbolo da grandeza e da 
missão histórica de Portugal. Não se 
limitou essa missão ao territorio nacio-
nal, pois êste rio de que outrora o cas-
telo defendia a passagem, viu no seu 
estuário as caravelas gloriosas, que sob 
os auspícios dos cavaleiros de Cristo, 
sucedidos aos Templários propagaram 
pelo Mundo a civilização cristã. 
O próprio rio é a expressão dêsse 

espírito de paz e de colaboração, a que 
Vossa Excelência aludiu com tanta fe-
licidade. Ao mesmo tempo que abra-
ça no seu longo curso os dois povos 
da península, alberga nas águas tran-
quilas do seu estuário os navios de tó-
das as nações da Terra. 
É justamente pelo aproveitamento 

das inelutáveis lições da História e pe-
la confiança nas fôrças melhores da 
humanidade que se. podem vencer as 
dificuldades graves da hora que passa: 
Formulamos os votos mais ardentes pa-
ra que se atinja êsse nobre fim, e ao 
mesmo tempo felicitamos vivamente a 
generosa Nação Portuguesa e os seus 
Ciefes ilustres pelo trabalho que têm 
feito. E' com admiração e cordialidade 
que levantamos os nossos copos e be-
bemos pelas prosperidades de Portugal, 
pela saúde do sr. Presidente da Rèpú-
blica e pelas felicidades pessoais de 
Vossa Excelência», 

Findo o banquete, seguiu-se um en-
cantador serão medieval. 

Madame Du Moustier recitou em 
francês a bela lenda do século X, dêsse 
castelo, adaptação do sr. Capitão Hen-
rique Galvão. 

Os diploratas e oz membros do 
Govêrno que assistiram a essa festa, 
chegat'am, à Lisboa em comboio espe-
cial, á 1 hora da mádrugada. 
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Forneslos,- 4 

,R,No . dia " 27, do mês- findo, voou áo 
céu 'uinã filhinha do= sr.'. Belmirò Ri-
beiro. ' 
--No dia 30, estiveram nesta fregue-

sia com o fim de marcarem o cemiterio 
paroquial, o Delegado de saúde deste 
concelho—Sr. Dr., Francisco Rodrigues 
Torres,' acompanhado de- mais autori-
dades e do sr. Manuel António & Silva 
Miranda, , presidente da nossa Junta. 
Que esta obra seja realizada breve, são 
os nossos desejos, porque é uma neces-
sidade. i 

—Ontem fizeram a sua reüuião de 
piedade, os rapazes da Juventude Agrá-
ria Católica desta freguesia que ao meio 
da missa todos se aproximaram do 
Banquete Eucarístico—para receber, o 
não dos Anjos, o alimento das suas 
almas, a fôrça dos seus combates para 
a paz e a felicidade. 

—Tem estado bastante gente doente, 
mas, sobretudo creançzs, tem sido quási 
geral. Felizmente, não tem ,sido com 
muita gravidade. 

—Já está, quási livre da queda que 
reteve quási dois meses no leito, o sr. 
Adelino Fernandes. 

Desejamos- lhe o seu completo res-
tabelecimento. 

—O tempo quente e sêco como 
tem sido, é desesperado para os lavra-
dores desta freguesia, que, só se valiam 
da chuva que de vez em quando vinha, 
visto . que nesta freguesia as águas de 
pé são muito poucas e ainda essas 
poucas teem falhado. Permita Deus 

que venha chuva, tam desejada ela é 
nos nossos campos. 

—No dia 3, passou o seu aniversá-
rio a menina Adelina. Miranda Rodri 
gues; e no dia 8 passa também o seu 
aniversário o sr. Augusto Gomes da 
Cruz. 
A todos, muitas feliciJades.—C. r 

Mocieira•, 4 

Obrigados pelo compromisso de con-
tinuar as noticias do primeiro acampi- 
mento dos nossos lobitos, cá estamos 
já no dia 26. Não pernoitamos no 
acampamento, mas soubemos que os 
rapasitos não observaram a ordern de 
silencio, passando q uasi, toda a noite 
na cavaqueira de creancices e btinca-
deiras, numa fraternal reinação! Teem 
a sua desculpa! Nas poucas horas que 
dormiram, alguns ao acordar encontra-
ram a cabeça fora da barraca, tal era 
o sono e o calor produzido pelo aglo-
merado. 

Ordem de preparar para a missa, 
Os cosinheiros tinham de preparar o 
almoço, e por isso foram à primeira, às 
seis horas. Á segunda, às oito, apre-
sentou-se o grosso do exército, com os 
seus galhardetes à frente, em formatura 
bem cadenciada pelo tambor. 

Assistiram à missa cora o cerimonial 
e compostura edifícante. ouvindo-se bem 
distintamente as orações, que o Chefe 
ia declarando, para serem repetidas por 
todos. 

No fiai retiraram có,n as evoluções 
regulamentares. 

Seguiu-se o almoço jâ no acampa-

mento, embora fosse um, pouco tardio, 
devido ao atraso do pão que não havia, 
e que só tarde apareceu. 
E enquanto os teçnicos tratavam das 

panelas que` deviam produzir o jantar, 
os olttros entretinham-se com jogos e 
outras divers5es proprias no meio da-
quela alegria, que já por nós passou, e 
que tanto satisfaz os rapazes cheios de 
sangue da niocidáde com as suas gra 
ças inocentes, embora por vezes bas-
tante mordazes, mas que logo se es-
quecem, pára delas não mais se lem-
brarem. 1 

Quem dera, que assim fossemos, ou 
podessernos ser sempre, nas pessoas, 
nas sociedades, nas nações! Esquecer 
perdoando. ,, 

Entretanto sôa a hora e ordem de 
abancar para o sacrificio do jantar. 

Estava porem na ordem do dia. 
Teve de ser. Não custou muito o tal 
sacrifício pois Estava uma delicia, a prin-
cipiar pela sopa e terminar pelas bata-
tinhas bem acompanhadas de bons tra-
ços de coelho numa combinação culi-
naria admirável. Não se assustem, srs. 
caçadores, porque eras domesticas os 
coelhinhos! Por enquanto é defeso. 
Do contrario, o local era mesnio pró-
prio. Não podemos deixar de lembrar 
os belos pasteis gscu.ícrs, que eram uma 
delicia. Tinham o defeito de ser muito 
grandes e ura estomago pequeno via se 
atrapalhado, apenas com um. , 
0 pingato fornecido pelos bons 

amigos Novais, chefe da alcateià ë Re-
gedor, muito dignos, simpatizantes e 

do o movimento dos novos, quere -do 
Estado, quere da Igreja, tinha o defeito 
de ser bom de mais. 

,Estão a , ver„ . que, se„não,, produziu 
aquela alteração de ordem de que ele 
é apaixonado, é porque a ordem ali 
não faltava, se não!! 

Ainda não vai., hoje tudo, porque 
outros afazeres nos, impedem. . Con 
tinuaremos. 

—No sábado passado e,hoje 'ceie- 
braram-se missas pelos sinistrados de 
Viana, José Ferreira de. Araujo e.João 
Ferreira de. Araujo, desta freguesia. 

.—Já se encontram entre nós, no 
goso de ferias, os simpáticos seminaris-
tas Joaquim Ferreira do Paço, que 
concluiu o quarto ano de preparatórios, 
e Domingos Novais com- o seu segun-
do ano vencido. Muitos parabens, e 
não distrair muito dos livros,, porque 
para o ano o caso é sério para ambos, 
visto não haver passagens no:3.° e 5.°' 
anos sem exame. 

— -Agora o que muitos leitores não, 
sabem, é a preocupação çue por cá do-
mina as gente nos preparativos para a 
grandiosidade da festa de S. Tiago.. 
Não imaginam; nern é facil. É assunto 
obrigztorio das assembleias dos gran-
des centros aldeões. È casas caiadas, 
de fresco. E pipas de vinho, do me-
lhor, a postos para marchar para o lo-
cal. E musicas das mais conhecidas-
pelas trombetas da fama. É ilumina-
ção e ornamentação preparada exclusi-
vaménte, que vai ser um assombro. É. 
a Igreja caiadinha defr-escoa E...'é.':. 

amigos dos Escutas, como o são de to Depois dirernos mais.— C. 

Instalado na parte nova do edifício' do Liceu.— Amplos dormitórios,, salas de 
balneários, etc.— Assistência moral, pedagógica e disciplinar. 

,estudo,, 

Acabadas as aulas no Liceu, s,•,'&o os . lunos acompanhados nas salas de estudo por pro-
fessores especialmente contratados pela Direcção cio Internato.--- me-

lhor regime pa'1-a alunos cio etir-so liceal. , 

Visite •êste Internato epeça iílforme õez, e ros ectos à Direc áo,• p P Ç 

Cônsul do Pará 

Para as Pedras Salgadas partiu na 
ultima terça-feira o nosso patrício e 
amigo sr. Dr. António Rodrigues de 
Miranda, Cônsul de Portugal no Pará, 
acompanhado de sua esposa e galante 
filhinha. ' 

1 1. 

SPcÍE0.hoU. 
Aniversários 
Fazem anos: 

Amanhã—a sr.a D. Delfina de Lima 
Garrido. 

Sabado—a sra D. Maria do Carmo 
Azevedo Matos e-os srs. Almor Vaz e 
Miguel Vieira de Sousa Basto. 

Domingo—a„_menina Maria Alice 
Vieira Correia. 

Dia 11--a sr.a D. Olindina de Albu-
querque Cardoso Fonseca. 

Dia 12—a sr.a D.1 Aurora da-
Con-ceição Ferreira Lemos e o sr. Domingos 
Vila-Chã Esteves. 

Dia 13—a sr.a D. Irene Emília de 
Lima Garrido. ' 

Dr. João Beleza 

Em serviço esteve no Alto Minho, 
Douro e Traz-os-Montes o nosso amigo 
sr, Dr. João Beleza de Alméida Ferraz, 
Intendente de Pecuária do Distrito. 

UVI D rEZO Mos 
A tensão verificada, Los últimos 

tempos, a política, internacional, che-
gou várias vezes a constituir um pe-
rigo iminente para a par do Mundo. 

Mas êsse perigo é ,já hoje menor, 
segundo parece, e Portugal, sejam 
quais forem as circunstâncias futuras, 
vencerá, como até aqui, tôdas as di-
ficuldades, porque continua bem se-
gura a ordem interna e é cada vez 
maior o nosso prestígio no Mundo. 

Não duvidemos. A afirmação fei-
ta traduz uma realidade inconteètável 
que nenhum bem português deseja, 
ver modificada e todos os adversários 
do Estado Novo só a atacam na es-
perança do manter o fogo sagrado. 

Descansemos, pois, einborx sempre 
prontos e vigilantes, e . tra.balhernos 
com Salazj.r na obra de engrandeci-
mento nacional por êle iniciada. 

Deve ser essa, agora e sempre, a 
nossa preocupaçxo dominante, porque 
é assira que melhor nos impomos aos 
outros povos e ganhamos fôrça para, 
fazermos reãpeitar os nossos direitos. 
0 esfôrço de rejuvenescimento, 

realizado no período mais grave da 
crise geral, reabilitou-nos, sem dúvida, 
de um passado de « apagada e vil tris-
teza» em que «lógicamente a, activi-
dade externa se devia reduzir àalian-
ça inglesa e a aliança ao simples pro-
tectorado da nossa fraqueza medu-
lar». 

Hoje, em virtude, precisamente, 
dessa obra grandi'osa do Estado Novo, 
cbra de carácter material e moral, e 
era virtude tombem da política de 
verdade sempre seguida por Salazar, 
quis nos apresenta deante dos outros 
países em pé de igualdade e com êles 
trata com desassombro, lealdade e 
nobreza,.,«nós, em época tam difícil e 
envolvidos em tam delicadas quostões, 
podemos ufanar-nos de ter nma das 
melhores situações internacionais de 
que o Pais terá gosado e de merecer á 
Inglaterra a amizade de sempre».' 
E a Inglaterra, que conhece e 

aprecia as vantagens mútuas da velha 
aliança, reconhece e louva franca-
mente a nova situação, embora Sa-
lazar, que se tem esforçado pór valo-
rizá-la ao máximo, em nome da ver-
dade e do brio nacional, que « a al!an-
ça não é tôda a nossa, política exter- 
na e que não é á Inglaterra que com-
pete defender antes de nós .ou mesmo 
contra nós todos os nossos interêsses». 
W esta, em resumo, a situação da 

nossa política externa, que os outros 
países respeitam e admiram e a pró-
pria Inglaterrri,, como dissemês, gosto-
samente apreciará. 

Os resultados da renovação ope-
rada era todos os scetorea da vida na-
cional, tanto sob o aspecto material 
corno moral, são tambem manifestos 
e contribuem poderosamente para a 

Legaeões transformadas e✓m. 

filiais do Komintern 

Portugal tem mantido uma linha 
inflexível, contra ê s s e inimigo pú-
blico .n.° 1, a União Soviética, e contra 
os seus satélites. Evitamos, assim, mui-
tas contrariedades e o desgósto de ver-
mos raptos políticos, desordens forrien--
tadas por embaixadores e adidos mili-
tares e ainda a transição brusca da re-
cepção no Palácio de Belem para o ca-
dafalso em Moscovo, sob a 'acusáção 
de espionagem. Cortamos Lambem, em 
boa ocasião, as relações com a sucur-
sal moscovita na Península Ibérica, que 
tem a sua sede em Barcelona, pois as 
suas representações diplomáticas trans-
formaram-se em filiais do Komintern. 
É bom não esquecer, de facto, que 

os representantes dos vermelhos em 
Valência, nas diversas . Repúblicas 
da América do Sul, dedicam-se' princi-
palmente à propaganda bolchevista, 

segurança e prestígio desta nossa po-
sição internacional, 

Não duvidemos, póis. Seja qual 
for o rumo da política internacional e 
por mais perigoso que se nos apresen-
tem as ameaças de guerra, Portugal 
saberá vencer, sob a orientação de 
Sala.zar, tôdas essas dificuldades e 
complicações e será mais forte ainda 
o seu prestígio no mundo e mais de-
safogadas e ,justas as condições da 
vida. interna. 

Não duvidemos. 
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198M9 peutesta contra os ba-
huMmoutos dc cidaàcs Muns 
O embaixador da U. R. S. S. 

-em Tóquio formulou, em nome 
do seu govêrno, um enérgico protesto 
contra o bombardeamento das cidades 
chinesas pela aviação nipónica. Sem 
querermos defender a atitude japonesa, 
desejamos apenas focar a falta de au-
toridade moral dos bolchevistas, para 
protestarem contra êsses bombardea-
mentos. O govêrno de Moscovo que, 
depois de fuzilar czaristas, liberais e 
burgueses, assassina presentemente e 
em massa os membros do partido co 
munista, especialmente aquêles que al-
guma coisa fizeram pelo actual regime 
—mostra não ter o mínimo respeito pe-
la vida humana e que só vive alimen-
tando-se de sangue humano. 

Não são os pobres chineses mortos 
que fazem falar Moscovo, mas o receio 
de perder a influência na China, a fa-
vor do Japão. 

EX8M83 b aàmissãu aos liceus 
0 sr. Ministro da Educação Nacio-

nal enviou uma circular aos reitores de 
todos os liceus do Pais, dando instru-
ções acêrca dos exames de admissão 
áqueles estabelecimentos de ensino se-
cundário. Segundo a referida circular, 
os exames iniciar-se-ão no dia 25dêste 
mês, devendo os interessados apresen-
tar os requerimentos nêsse sentido, até 
•o dia 8. Não serão admitidos os re-
querentes que não completem dez anos, 
.até o dia 1 de Outubro próximo. 

VINHOS VERDES 

A Comissão de Viticultura da Região 
dos Vinhos Verdes, com sede no Porto, 
tornou publico o seguinte aviso: 

«Necessitando-se conhecer, com a 
maior exactidão, a existência de Vinho 
verde destinado à venda; ainda nas 
.adegas dos produtores, avisa-se: 

(a) Que todos os produtores clevPm 
-declarar, ATE 31 DE JULHO COR-
RENTE, as quantidades de vinho que 
ainda possuem em adega, manifestado 
para venda, devendo, para êsse efeito, 
comparecer nas respectivas Delegações 
acompanhados dos seus manifestos. 

(b) Que todos aquêles que .não com-
parecerem a prestar declarações, serão 
considerados como não possuïdores de 
vinho destinado à venda e portanto 
anulado qualquer saldo que tenham no 
manifesto de venda. 

Dêste modo, dar-se à cumprimento 
à disposição do § 4.°, do artigo 3.° do 
Decreto-Lei N.° 16.684, de 22 de Mar-
ço de 1919 que obriga todos os pro-
dutores de vinho verde a dar conheci. 
mento da venda dos seus vinhos a esta 
Comissão de Viticultura». 

Cooperativa Artistica Tea-
tral e Cinematográfica 

(Catec) 

Realizou-se ontem na sede provisó-
ria da Cooperativa Artística Teatral e 
Cinematográfica, Rua de S. Paulo, 
103 2.°, uma reunião de todos os pro-
fessores que vão reger as aulas do pri-
meiro colégio montado por esta socie-
dade, o qual começará a funcionar no 
próximo ano lectivo. 

Êste colégio destina-se' ao ensino do 
curso dos liceus e com êle pretende -es-

• ta Cooperativa proporcionar aos seus 
sócios a resolução do problema da ins-
trução, a prêços modicfssimos. 
O número de inscrições eleva-se já 

a algumas dezenas. 

CAMARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

AVENÇAS E IMPOSTOS 
INDIRECTOS 

AVISO 
Chamo a atenç:io dos inte-

ressados para o art.° 11.° do 
Regulamento dos Iítipostos In-
directos, ` segundo o qual a ter-
ceira prestação trimestral das 
avencas superiores a 1.000► 00 
e a segunda prestação semes-
tral de tódas as outras se, vence 
durante o próximo mez de 
Julho. 

Findo êsse prazo, durante o 
período das operações prelimi-
nares do relaxe ( 15 (ias). a co-
br..nça será acrescida de juros 
de mora. 

Barcelos, 30 ele Junho cie 
1938. 

0 Presidente da Carnara, 

Miguel Gomes de Miranda 

Relógio de pulso 

Perdeu-s•• urra, n:i terça- ft•ira, 
á noite, desde a Leit:+r-ia da 
Praça a1_) Largo do Teat►•i,. 

Pede-se á pessoa que o achou 
o favor de o entregar na casa 
Coelho Gonçzilves. 

VENDA 
Erra Sarrta Maria do Abade, 

junto €t estrada, vende-se lima 
casa e i irado que foi de Al-
berto Neiwi. 

Pai-?t tratar com o Solicitador 
Corrêa. 

Dr. Adélio Marinho 
Ccnsulr.orlo e Residencla 

Rua Dom António Bºrroso, 141 

Telefone 28 

Vende-se 

Urra prédio ale inato e pi-
nheiros no loa ii- da Fonte da 
Preirinha d.r freguesia de Ga-
mil confrontando tambet►i com 
a de W,melhe. Quere preten-
tender nesta redacção se in-
forrria. 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
L-1 publicação 

1.& praça 
lp 

Perra os devidos efeitos se 
anuncia que no dia 9 de Outu-
bro, próximo, futuro, pelas 11 
horr+s, á parta do tribunal ju 
dicial, desta comarca, vai ter 
logar a arrematação em hasta 
publica, do dia-rito e acção que 
os exec•tat,,)dcrs Antonio do Vale 
e rntilher Mama Alves de Oli-
veira, da fre,Ytresi;t de S. Ve-
rissimo do Ta mel, têm a tinia 
quinta parta dos bens Campo 
d,--t R.eborêda, de lavradio, no 
lugar do seu nome da fregue-
sia de Ai-coselo e, Bouça de, 
Mato e pinheiros, no lugar de, 
F(.)ntêlo, ala fr-eguesia, de S,«-)o 
V,,.rissimo do Tanrel, acirwi dí-
Li, e que lhe fiei penhorado na 
t•xccuçã0 por custas que lhes 
inove o 1linisterio Publico, di-
i-cito e acção que entra erre pra-
ça r"esl)ectivFlrnente pelas quan-
tias de 44t0•00 e 200 00 em 
relação a eatjt) um dos referi-
dos predl;)s. 

Para se 1.it•duzivem os seus 
direitos são par este meio cita-
dos todos e quaisquer interes-
sados ou credores incertos dos 
executados. 

B,) rcelos, 4 de Julho de 
1938. 

0 Chete da 2.a serção, 
Deifino de Miranda, Sampaio 

Verifiquei 

0 Juiz de Direito, 
Artur A. Ribeiro 

PINHEIROS 
Nlnauei)) venda sem constll-

tar-me. 

A rlindo Sá 
Laundos--Povoa de Varzim 

CASA NETO 

A casa (jue riielhores vinhos 
ten) e que anais barato fornece 

comidas 

Rua ,Neva de S. José 

Colégio 
Micaides de Faria 
-- BARCELOS — 

Curso Geral dos Licm 
Exame tle Aàoissão 

Alunas externos, 

semi—internos 

e in ternos 

A-pesar da sua nova instalação no 
magnífico edifício onde funcionou 
o Colégio de Santa Ana, .no Bem-
feito, não modificou os preços an-
teriores que estão ao alcance de 

tôdas as famílias. 

Carreiras diárias de 

camionetes 
Entre Ponte do Lima e Porto 

NOVO WW10 DESDE 1 DE MAIO 
A 30 DE SETEMB'-0 

Locaildades, Chagada Paragem Par.lda 

Ponte do Lima 7,30 
Correlhã . ... 7,40 7,40 
Balugães ... 8,10 5m 8,15 
Barcelos .... 8,45 5m 8,50 
Famalicão ... 9,30 9,30 
Trofa   9,53 9,53 
Porto  10,35 17,30 
Trofa   18,12 18,12 
Famalicão   18,35 5` 18,40 
Barcelos 19,20 19,20 
Balugães .19,50 51° 19,55 
Correlhã .. 20,20 20,20 
Ponte do Lima 20,30 

A partida de Freixo é às 8 e a 
chegada às 20,05 

Escritório no Porto 
Garagem «Comércio do Porto-

CAMIONETES PAI-,,,A ALU-
GUER E EXCURSÕES 

falar com 

DOMINGOS W1 CUNHA VILAS-BOAS 
BA LUGÃES 

AUTOMOVEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José Novais 

Telefone 8 

Procurador Corréa 

Rua Inft. D. Henrique—BARCELOS 

i 
Ì 

COLÉGIO DE SANTA ANA 
LARGO JOSÉ NOVAIS=BARCELOS 

INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO 

missão ao liceu; curso 

Curso infantil; ins-
trução primária com 
especial preparação 
para o exame de ad-

cio liceu; lavores, arte aplicada, piano. 
Está aberta a inscrição, trados os dias úteis das 10 ás 12 horas e ás 

quintas- feitas das 10 ás 12 horas e das 15 ás 18 e meia horas 

Está limitada a inscrição para os inenitios da instrução primária. 


